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U R elatório do 
Interventor Federal

0  notável e fecundo trabalho 
que o insigne interventor fede­
ral em Santa Catarina, Dr. Ne- 
reu Ramos, acaba de apresentar 
ao preclaro Presidente da Repu- 
biica, sobre ser mn documento 
que expressa a alta cultura de 
seu autor, traça, por outro lado, 
a nórma de conduta, da qual £Ò 
se servem as administrações que 
não receiam a analise da opinião 
publica.

Viver pelo bem da terra que 
govérua, num regime dc publi­
cidade continua e ampla de to­
dos os seus atos, tem sido, inal- 
teravelmente, o critério ecoaomi- 
co e financeiro do governo que, 
em tão bôa hora, preside os des­
tinos de nosso Estado.

Mercê dessa patriótica orien­
tação, a sua obra já se tornou 
admirada em todo o pais, como 
modelar e perfeitamente integra­
da nas verdadeiras aspirações 
nacionais.

Temos, em nossa ineza de tra­
balhos, o Relatorio que o emi­
nente estadista catarinense con­
feccionou, dando contas ao Pre­
sidente Getulio Vargas da admi­
nistração publica do Estado, no 
periodo de outubro de 1938 a 
19.19.

Lemo-lo, com o empenho de 
quem vibra pelo engrandeciraen- 
to da terra comum e carinhosa, e 
qne, assim, fadada estã á glorio­
sa projeção que lhe reservam o 
impulso patriótico e o devota- 
mento desse illustre filho, em 
quem não falharam as esperan­
ças depositadas e a quem deve­
mos a restauração auspiciosa de 
todas as forças vitais de nossas 
riquezas.

Nesse trabalho substancioso se 
revelam, também, a firmeza c a 
elevada visão administrativa da­
quele que nunca deixou de pu­
gnar, dia a dia, o mesmo sem 
medir sacrifícios, pelas supremas 
aspirações de seus governados.

K por estar nisso tudo o seu 
valioso cunho, abstemo-nos de 
fazer, aqui. uma larga recapitu­
lação da grandiosa óbra, porque 
ela ai está no coração do povo 
e á vista do país inteiro.

Seja-nos licito, porém, trans­
crever, data-venia, as significa­
tivas palavras com que o notá­
vel governante concluiu o Re­
latorio, e de que hão do se or­
gulhar todos os bons catarinen­
ses.

As palavras, ora transcritas, 
dizem mais alto ainda do valor 
do fecundo e importante traba­
lho: “ Plis nas paginas que aí fi­
cam o empenho de mostrar a 
vossa cxcelencia, Senhor Presi­
dente, qne hei procurado hon­
rar a confiança com qne ine dis- 
tinguiu, servindo ao Estado com 
o pensamento dc que ele nada 
mais ó que uma unidade da Re­
publica e um pedaço do Brasil” .

Foi baixado um importante de­
creto dispondo sobre a naciona­
lização do trabalho e proteção ao 

trabalhador nacional

RIO, 9 (Meridional) — Foi 
baixado um importante decreto 
d:spondo sobre a nacionalização 
do trabalho e proteção ao traba­
lhador nacional.

O referido decreto estabelece 
que as empresas ou indivíduos 
que explorem os serviços públi­
cos, dados em concessão, ativi­
dades industriais e comerciais, 
são obrigados a manter o quadro 
de seu pessoal quando composto 
de tres ou mais de tres empre­
gados, numa proporção não infe- 

; rior a dois terços para os de na­
cionalidade brasileira.

Não estão sujeitas ás obriga­
ções de proporcionalidade as ati­
vidades industriais de natureza 
extrativa, salvo mineração, in­
dustrias rurais, cm zonas agrí­
colas, que se destinem á trans­
formação de produtos da região.

Equiparam-se aos brasileiros, 
ressaltado o exercício das pro­
fissões reservadas aos brasileiros 
natos, os estrangeiros residentes 
no Brasil ha mais de dez anos 
e que sejam casados com mu­
lher brasileira e que tenham fi­
lhos brasileiros.

A proporcionalidade de dois 
terços poderá ser inferior em 
casos especiais, mediante áto do 
poder executivo.

Em empresas, ou indivíduos, 
que explorem actividades sujei­
tas a proporcionalidades diferen­
tes será observada, em relação 
cada uma delas, a que corres- 
ponder-lhe. >

Não se compreendem na pro­
porcionalidade os empregados 
qne exercera funções técnicas es­
pecializadas.

Nenhum empregador poderá 
pagar a brasileiro que exerça 
funçào analoga á de estrangeiro 
salario ir.ferier ao deste.

Nos casos de falta ou cessa­
ção de serviço, a dispensa dos 
estrangeiros deve preceder à dos 
brasileiros.

As inirações serão punidas com 
multa de 100$ até dez contos.

O decreto não derroga as res­
trições vigentes quanto á exi­
gência da nacionalidade brasi­
leira para o exercício de deter­
minadas profissões, nem aquelas 
que vigoram na faixa da fronteira.

Os craques de futebol estão 
incluídos no decreto.

Casamento >'
Em  caracter intimo, porém solene, 

realizou-se, a 14 Jo corrente, ná casa 
do sr. Boanerges Lopes, o casamento 
civil e religioso de sua preudada o di­
leta filha senhorita Vera Lopes, com 
o sr. 1" Tenente Francisco Chagas 
Soares, do 2“ B. R. aqui acantonado.

O ato religioso foi celebrado pelo 
Pe. Luiz Gonzaga e apadrinhado pelo 
Dr. Acucio Arruda e exma. Senhora, 
e pelo sr. Tenente Owlsen e Snra.

O ato civil foi presidido pelo Juiz 
de Paz sr. Christiano Brasclier e tes­
temunhado pelo Cel. Caetano Costa e 
exma. Esposa, por parte da noiva e

Noticiário das
gu erras

Os Inglezes já puzeram 
fóra de acção trinta na­
vios mercantes Allemães 

com 171.390 toneladas
Revelações sobre a campanha 
submarina germanica —  Pratica­
mente immobilizada toda a frota 

do Reich

AS PERDAS
B R I T A N N 1 C A S

LO N D R ES, 4 (United Press, agen­
cia norte-americana) — Nos círculos 
navaes autorizados foram feitas reve­
lações sobre as perdas occnsionadas 
até agora pela guerra marítima.

Assim , auuuucia-se que a Grã-Bre­
tanha fez prisioneiros 144 tripulantes 
de submarinos allemães e que poz to­
ra de acção trinta vapores mercantes 
allemães com um total de 171.390 to­
neladas.

Os britannicos perderam 310 vidas 
nos afundamentos de vapores mer­
cantes, emquanto que sómente quatro 
allemães pereceram no fazer fogo de 
metralhadora um submarino allemào 
contra um vapor da mesma naciona­
lidade que era conduzida como presa 
pelos britannicos.

Na semnua hontein terminada, a 
marinha mercante britânica perdeu 
23.262 toneladas, representadas por 
6 unidades. Os neutros perderam seis 
vapores, mas com um deslocamento 
de 30.932 toneladas. A  tonelagem perci i«- 
da em novembro equivale u urna ter­
ça parte da verificada em setembro, 
o que é devido á efficiencia dos ca- 
ça-miuas, que impediram quo a A llo - 
manha collocasse maior uumero de 
minas.

Em tres mezes a armada britâni­
ca permittiu o transporte de 21 mi­
lhões de toneladas através dos mares, 
verificando-se a perda de somente 4 
por cento dessa tonelagem.

Feio contrario, afirma-me que pra— 
ticamente todu u frota allemã, consti­
tuída por 4 milhões e meio de tone­
ladas, encontra-se immobilizada ex- 
eepto no Mar Baltico. Iuform a-se que 
95°lo dos vapores têm entrado e sa i- 
do do Tainisa sem tropeços.

Outras informações officiaes de­
monstram que, em Vésperas de se 
eteetivar o bloqueio, os britannicos 
infiingirtuu á Allemmiha as perdas 
navaes mais severas de toda a guerra.

Além do bombardeio de navios de 
guerra nas viziuhauços de H eligo- 
laiid, onde foram attiugidos directa- 
meute uin cruzador e provavelmente 
outros navios, soulie se que as forças 
britaniiicas afundaram nos últimos 
dias, cinco ou seis submarinos.

l'ina resenha demonstra que um 
submarino allemão foi afundado por 
uni avião no mar do Norte, suecum- 
biudo toda a sua tripulação. Outro 
toi capturado recentemente no Canal 
de Bristol e toda tripulação desem­
barcada. Um terceiro foi destruído 
por navios de guerra e seus sobrevi­
ventes desembarcaram hontein it noi­
te em um porto escocez. O quartel

pelo Tenente Autonio Fonleuele e 
exma. Senhora por parte do noivo.

Notou-se o coiiipurecimento de nmi- 
guiuhas da noiva, e de pessoas das 
relações mais intimas do casal Boa- 
nerges Lopes quo foi inexcedivel em 
dispensar finas atenções aos seus hos­
pedes, servindo lauta mesa Je frios e 
aoces.

Ao champagne o sr. Cel. Caetano 
Costa brindou aos noivos, num co­
movido improviso.

Na corbeile da noiva estavam ex­
postos muitos e finos presentes.

foi destruído por 'navios de guerra, 
depois do alarme dado por um navio 
pesqueiro. O quinto foi posto a pi­
que1 por uma embarcação do Almiron- 
tado e o sexto foi avariado e possi­
velmente destruído pela referida em­
barcação.

Ext. d '0  “ Jornal”

Os Allemães conseguirão 
romper a linha Mnginot?

Informam de Paris que os allemães 
estão construiudo uma grande peça 
de artilharia com a ideia de abrir 
uma brecha ua linha Maginot.

Em virtude desta ameaça os fran- 
cezes dobraram as defezas que fazem 
face á Suissa.

Os Sovietes noticiam avanços nos 
tres fronts da Filandia, tendo sido 
apprehendida grande copia de mate­
rial de guerra filandez.

Estão errados os cálculos de 
Moscou

«Teleg. da Ass. Pres.s annuncia que 
o ministro Ryti disse que os calculo9 
de Moscou sobre a fraqueza filandesa 
foram errados e que os filandezes 
luetarão atè o fim ; que a acção con­
tra a Filandia baseia-se em informa­
ções incorrectas e em erro de calculo. 
S.ippunha-se em Moscou que a capa­
cidade defensiva e o espirito do exer­
cito e da nação filandezas poderíam' 
ser abaladas pela destruição selva­
gem que todo o mundo civilisado 
condemna.

O resultado será um desapontamen­
to.

O povo filandez, neste momento, está 
plenamente unido, unanime e firme co­
mo aço, prompto para os maiores sa­
crifícios pela independencia do paiz, 
pois sabe o que os aguarda sob o do­
mínio de taes homens como K uski- 
nem (chefe do regimen filandez em 
Terjioki, reconhecido por Moscou). Se 
formos obrigados luctaremos atè o 
fim».

A ajuda Ítalo-Alemã emo­
ciona o povo Russo

M OSCOU, 11 (Havas, agencia fran­
cesa) =  A publicação ilas informa­
ções provindes do estrangeiro, relati­
vas á ajuda germanica é Filandia e o 
transito de aviões italianos para este 
pais, produziu, parece, certa emoção 
sobre o publico que permanece, como 
se sabe. muito pouco entusiástico e 
cético sobre a duração do contlito. 
Esta publicação tinha sobretudo, o 
objeto de exercer pressão sobre a A l- 
lemanha, que se apressou em des- 
meutil-as.

E xt. do Correio do ! ’oro

E S T R A D A  DE R O D A G E M  
R IO  —  b. P A U L O - C U R I ­

T IB A  —  P . A L E G R E

Incluída verba de 10 mil contos, 
no orçamento de 1940

RIO, 11 lA . N. Brasil',. — O m i-
nistro da vi ação oficiou á comissão 
que organisou o orçamento para 
1940, pediddo providencia no sentido 
de ser iucluida na proposta orçamen­
taria de seu ministério a verba de 
10.000 coutos de rèis, para constru- 
da estrada de rodagem Rio—S. Paulo- 
Curitiba-P. Alegre.

Informação
Segundo informação digna de cre­

dito, o comercio desta cidade estnrã 
aberto no din 24 deste, vespera de 
Natal, quo é Domingo.

VIA JA N TE S — Viajou hoje, até 
Fpolis., o snr. Prefeito Municipal, 
Dr. Indalecio Arrudu.

— Vindo dn colou ia S. Antonio, 
acha-se nesta cidude, o snr. Auibal 
da Silva Coelho, que por vários nnuos 
residiu no Cerrito.

Clube 14 de Junho
D O M IN G U E IR A

O sr. Presidente con v ida  
os srs. socios, para a do­
m ingueira  que o C lube p ro­
m overá dia 17, dom iu go , 
com  in ic io  ás 21 horas.

Clube Primeiro de Julho

CON VITE

De ordem da Diretoria, 
convido aos senhores as­
sociados e exmas. famí­
lias, ás autoridades lo­
cais e ao publico em ge­
ral, para assistirem a co­
locação da pedra fun­
damental do edifício 
para sède do tradicional 
CLUBE PRIM EIRO D E  
JULHO, que terá togar 
ás onze (II) horas do dia 
dezesete (17) do corrente 
mez de Dezembro, Domin­
go.

Lages, em 14 de De­
zembro de 1939.

O Primeiro Secretario, 

Octavio Figueiredo de Liz

Circular
Conforme prometemos, trans­

crevemos, em seguida, mais al­
guns trechos da circular sobre 
a Bibliotheca Militar:
«Em linhas geraes, ficou estabe- 
'ecido que a Biblioteca Militar:
a) publicará tres tipos de obras 
a saber;
— na coleção A — os nossos 
soldados;
— na coleção B — obras patrió­
ticas;
— na coleção C — obras de 
educação;
b) concederá aos autores e tra­
dutores de livros publicados 
sobre o seu patiocinio, inscrição 
nos «Quadros de Colaborado- 
tes da Biblioteca Militar, confe­
rindo - lhes, em consequência, 
o diploma respectivo.
c) distribuirá, annualmente, ao 
autor do melhor trabalho publi­
cado, em qualquer coleção, 
õ:00G$0UO (cinco contos dc réis) 
de prêmio e uma medalha de 
ouro com a efígie de «Caxi3s», 
«Taunay» ou «Tomas Coelho».
d) venderá os livros pnblicados 
a 5$000, para os subscriptores 
e a CjjsOOU para os que não o 
forem».
— A falia de espaço em nosso 
jornal, nos impede do transcre­
ver o restante da circular em 
apreço.

Fica mesmo assim, cumprida 
a nossa promessa com a pu­
blicação dos trechos que julga­
mos mais importantes.

Club Io de Julho
A 17 deste será lançada a pedra fun­

damental do novo edifício do Club 1° 
de Julho que, pelai sua tradição em 
nosso meio social, e bastante estimado.

A soleinnidade do lançamento da 
primeira pedra para a construção da 
uova sede terá logar i.s 11 horas do 
citado dia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Visão retrospectiva
Médicos e Músicos

A  insipidez desta víhRo retrospocti- plicado diagnostico. Em regra, di­
va foz-nie, por abreviação, einbre- ziu-se apenas que o doente tivera 
rhar no mesmo oapitulo, n u m  sò ama complicação. {
golpe de vista, médicos e músicos. I complicação, porém, andava de 

Sem analogia nem paridade entre 1 preferencia com os músicos. Os mu­
ni, foi isto um disparate. Que tem o sicos eram os Raptistas. A  banda de 
musico com o medico, e medico com o i musica do seu Constancio arrebentou 
musico? Em verdade, um é o verbo com a saida dos Baptistas. Passaram 
da alogria, o outro o facto da lamen- paro a banda do sou Justino o Lou- 
tação e da tristeza. Concilie-ae este rencinlio. o Anacleto, o Anacletinlio, 
antagonismo! |0 Antoninbo, e a seguir o Fortunati-

Entretauto eu desejara conciliar os nbo, o Bernardino etc. etc., todos Ba-
autipodas; ver no medico (o profissio- plista. O velho Constancio ficou sò
nui, não o homem) algo menos que com o Joaquim Carcereiro,
fúnebre, e no musico algo mais que Esse dissídio teve mais tsrde con-
melodico. ü  motivo symphonico oxi- sequências de camboim. 
g« «onoordaucia e harmonia para des- 0  Gaspar Lima organisou a famosa 
pertar emoções profundas, emtauto «São João do Deserto» com o pessoal 
que o medico as desperta pela des- da sellarla e, na sala dos ensaios, o 
harmonia dos diagnósticos. Mas pôde alinhamento do instrumental era en- 
ucontecer que uma vez, por acaso, os grossado com o alinhamento do cn- 
medicos siuthonizem, e os músicos , cete correspondente, 
percam o compasso; não ha negar, i Se na occasiüo do ensaio passava a 
então, que destes o perigo é pura- j banda do seu Justino, era índispen- 
meute esthetico, naquelles é inlinita- savel um cortejo considerável de ex- 
mento paçhetico. Como se vê, não ha, treinados, para que o camboim ficas- 
conciliação possível, excepto — c o n -! se em repouso.
firma»se a regra -  na aproximação! E vejam sò, duas bandas de musi

A Pêndula de Lanes-R elojoai ia
Antonio Gagliastri

R ua C orreia P in to , n8 19

^ R A N D E  L IQ U ID A Ç Ã O  do jo ia s , de r e lo g io s d e  pu lso e de bolso. 
A rtig os  finos para presentes.

Visitem  a grande exposição  dos artigos citados para se certifica rem  da 
verdade e dos preços nu n ca  vistos.

A L IQ U ID A Ç Ã O  terá in ic io  a 1° de D ezem bro p rox im o  e term in ar
a 31 do m esm o m ez.

intui do Requiem e da Marcha Fune- 1 
bre. E 1 meluctavel que, aqui ou alli, 
os extremos se toquem.

Esta j\ço loção vem de molde aos 
meus tempos de autanho. E vem co­
mo coutrapeso da theae, porque, lá, 
erum os músicos que audavam sem -

ca... iFaquelle tempo.
Era por isso. talvez, quo os médi­

cos preferiam andar sò.
Guardavam religiosamente a vene­

ração pelo numero Um .
E ainda assim, tão difficieis que 

annos depois, toi necessário contra
pre em desliarmouia, ao passo <jue o 1 ctar o dr. (.'alio ( aliado, para cliui- 
medico n*uma concordam-ia perteita, car aqui. Svstenia jnponez. O dr. 
e poudéru üúo, sendo elle sò. I Callado. e o era mesmo, sò percebia

De oude se conclue que em mate- j do pensioneiro quando a família deste 
ria de medicina, quanto menos — me- gosava a mais perfeita saude. Foi
lbor.

ü  diagnostico não tem por onde 
brigar e pelo menos a paz rema 
nos intestinos do paciente; porque o 
nosso medico tinha o louvável costume 
de perguntar pr#viamente: se o doente 
já havia tomado purgante. Sò para 
mim é que elle alterava a pauta: pri­
meiro, o Fanishtok em jejum , e de­
pois. u desgraçado oleo de ricino quo 
nunca pude supj>ortar. Em compensa­
ção vingava-me no caldo de gallinha, 
ligeiramente eugrossado com farinha 
de mandioca. E creio que sò nisto 
lhe dei cuidados, porque, em não es­
tando à minha frente aquella podero­
sa armação de cimento armado, eu 
desistia peuoaamente do caldo de gal- 
iinha, para não soffrer o tormento do 
vermifugo e do seu respectivo aju­
dante.

Refiro-me ao dr. Ruben Oleary, uni 
possante aorte-americano, tvpo yan- 
ke, de suisaus à inglesa, que aqui 
oontraira núpcias com d. Guilhermi- 
11a Schmidt. O 90gro. o velho Carlos, 
sempre de cachimbo á bocca, nietho- 
dicamente passeava â calçada durante 
o dia, com as mãos fttraz e aguarda­
va á noite a reunião dafamilia. Ermn 
o C&rlinho. o Luiz, o Rodolpho, o 
Gustavo, u. Guilhermina filha, d. 
Pauliua, Ritinha e Luiza. D. Gui- 
lhennina mã<*, e a Vòvò (que nunca 
aprendeu uma palavra em portuguez, 
mas me dava cenoura criia da horta, 
que bem sabia; tinha a proemineucia 
do conclave, emquanto o velho Car­
los, espichado no divan, continuava 
imperturbável o cachimbada. Era 
quando o dr Cleary, solemne, lus- 
t oso, chapéo de côco, e luvas, descia 
a rua para a visita familiar, trazendo 
coinsigo tres ou quatro cachorros fa­
mosos, muito uivos e aceiados, tosa­
dos á leão, com sedosa juba pelluda 
e um penacho no extremo da cauda. 
Medico c engenheiro, creio que por 
Harward ou Boston, fez vários traça­
dos no Rio Grande e aqui, pesqui­
sou as minas do Arzão com José Ma­
ria de Arruda; creio também, só vol­
tou à medicina como rocauto de r**- 
pouso. Era, entretanto bom medico, 
e acabou clinicando no Rio de Janei­
ro. E  bom, Bobretudo, porque recei­
tava ti sanas e poções baratas na phar- 
macia do Sanford, em vez das expe­
riências, no corpo c no bolso do pa­
ciente, das modernas especialidades 
phannacevticas.

Antes delle, o dr. VVintex, que se 
tornou notável cathedratico dinamnr- 
quez, e o dr. Rambusch, cirurgião do 
Exercito na guerra do Paraguay. Ca­
da qual por sua vez, o que era opti- 
mo, porque não havium: nem gripe, 
nem appendicite. As doenças eram 
raras e, segundo penso, rendiam pou­
co. Ao volvo cnama va-se simples­
mente nò nas tripas. E todo o temor 
do povo consistia nas bexigas e na 
febre amarella... lá em baixo, a 3G 
léguas de distancia.

Enterrava-se sem attestado medico, 
outra Vhütagem eliminatória do com-

nosso hospede por muito9 mezes, e 
eu sò raramente lhe ouvi o som da 
voz. Que exquisitiee!

E eis que, singularmente, os mé­
dicos viviam em singular harmonia, 
e os músicos em completo descon­
certo. Isto faz-me parodiar uma phra- 
se de Silveira Martins: é que aquel- 
les. os médicos, não são meta es que 
se fundem, ao passo que estes, os 
músicos, só tocam em metaes fundi­
dos.

T . CASTRO .

P H A R M A C IA  P O P U L A R
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

P H A R M A C IA  FL O R A  
./. Boa nerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

P H A R M A C IA  A M E R IC A  
(jirero Neves 

R ua M arechal D eodoro

P H A R M A C IA  A P O L L O
Pericles Lopes 

Rua 15 de N o vem b ro

PHARMACIA S. THEREZIXHA
Theodorico Carvalho 

R ua M arechal D eodoro es­
quina da H ercilio  Luz

Padaria Ancora de Ouro
—- de —

João Albino da Silva
ua Ce*ulio V arpas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos para a fabricação de 
pâes movidos a electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de p3es com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doce1 
os mais finos, e fabrica-os con- 
toda promptidâo. Doces especiaes 
para casamento», baptisados e ou 
tras festas. A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne 
cer qualquer artigo de confeitaria

L a g e s  d ‘ o u t r o r a
II

OCTACILIO COSTA

A força imperialista, recuando pa­
na dentro da mangueira de pedra fez 
vigorosa defesa. Os esquadrões repu­
blicanos avançando sempre afinal rom­
peram o cerco da porteira e ahi den­
tro da mangueira a lucta travou-se 
corpo a corpo, estaudo u tropa lega­
lista encurralada.

A  força rebelde caloubida em 700 
homens era todavia muito superior, 
Alem da infantaria que era com man­
dada por Garibaldi entrara em lucta 
toda a cavallaria commandada pelo 
bravo Teixeira Nunes. Diz Othelo 
Rosa, «Vultos da Epopéa Farroupi­
lha» que Teixeira Nunes entre os bra­
vos da Republica de Piratiny conseguio 
destacar-se toruando-se um nome le­
gendário. Pela certeza e rapidez das 
suas marchas, os farrapos dar-lhe- 
iam o suggestivo appellido de Coro­
nel «Gavião».

Ainda da mesmA obra extrahimos 
os seguintes dados por sua vez tira­
dos dos apontamentos do sargento far­
roupilha Silva Caldeira.

«Teixeira foi um dos offíciaes de 
mais nomeada que houve na revolu­
ção. Era uma lança das primeiras: 
com o corpo de lanceiros a sau man­
do alongava-se 1I9  exercito para ope­
rar sobre si em qualquer parte que o 
inimigo apparecesse oude carregava 
o eorpo de lanceiros denunciava-se a 
victoria.

A opinião mais corrente diz o his­
toriador é que o general Cunha afi­
nal recuou sobre as barrancas do rio 
onde morreo afogado, coutando-se 
salvos o Major Cândido Alano, co­
nhecido por Capitão Candinho, os ca­
pitães Hypolito e Rayrnundo Fagun­
des, o tenente Thomaz José Muniz, 
que servia de Major de brigadas, al­
guns outro# officiues e quarenta pra­
ças <lo 10° batalhão.

Logo que Lages soube do desastre 
grande foi a desolação e susto.

Teixeira Nunes apòs a victoria do 
Pelotas, marchou sobre Lages onde 
chegou a “2G de Dezembro.

Não ha duvida que os rebeldeâ 
eram com mandados pelo Cel. Teixei­
ra e Josè Garibaldi.

O Marechal Andréa, Presidente da 
Provincia logo que soube do desastre 
fez seguir forças para Lages, sob o 
commando do Cel. Queiroz Carreira.

A  morte do brigadeiro Cunha deu- 
se no dia 14 de Dezembro de 1839.

Antonio Saturnino de Souza e Oli­
veira que comrnaudava forças no 
Trombado, local entre Lages e Des­
terro foi quem em 17 de Dezembro par­
ticipou o desastre ao Marechal de Camv 
po Andree Presidente da Provincia*

O brigadeiro quando seguiu para 
Pelotas contava que se lhe reuniría * 
a força do Capitão Hypolito coni 300 
homens mas com a demora Hypolito 
que havia feito uma marcha forçada 
para auxiliar o brigadeiro parece não 
ter dado concurso efficieute.

Depois toi o brigadeiro illudido por 
um talso espião que lhe disse que a 
força rebelde era diminuta, mal ar­
mada e até queria passar para o la­
do dos tegaes. Outras informações 
dizetn que rechassados os rebeldes de 
dentro da mangueira o General Cu­
nha dirigio a resistência e foi balea­
do numa coxa e na retirada dos lo- 
gaes que combatiam denodadamente ao 
lado do general, deixaram-110 no 
meio de um grupo de rebeldes não se 
sabendo o fim que teve o general Cu­
nha. O Coronel Teixeira quando apos 
a victoria chegou a Lages dando par­
te do combate ao Ministro e Secreta­
rio da Justiça da Republica do Pira— 
tiuy diz «que o brigadeiro morreo 
afogado quando tentou passar o Rio 
Pelotas apos o combate.

A ordem do dia do Quartel Gene­
ral na Villa Setembrina de 15 de Ja­
neiro de 1840 assiguada pelo General

Officina electrica de beneficiar ma­
deira

DE

José Varella
(Zézinho Varella)

R U A  Q U IN T IN O  B O C A Y U V A , 23

Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 
paulista. Aplaina e encantiia taboado de qualquer dimenslo.

Fornece madeiramento grosso e preparado para arinaçOes 
de prédios, etc.

Tem srmpre em deposito e á venda taboas, barrotes, cai- 
bros, ripas, etc.

Preços modicos

CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto

F azendas de toda s as qualidades a preços m od i­
cos. Poasue com p leto  sortim en to  de sedas e de ar­
m arinho. Perfum arias, m iudezas, e tc . e tc .

L A G E S  —  S A N T A  C A T H A R IN A

Bento Gonçalves diz: nos últimos ca­
dáveres das victimas do dia 14, im -  
moladas nos aguas do IVIotas, que 
montavam a l(i, ao se lhes dar sepul­
tura foi visivelmente conhecido o do 
infeliz brigadeiro Cunha».

Estes apontamentos são da obra 
do Almirante H. Boiteux — Republi­
ca Catharinense.

O que não padece duvida é que o 
Brigadeiro hat-n-se heroicamente den­
tro da mangueiru e fora delia quan­
do as forças iam recuando sobre as 
ribanceiras do Pelotas e o desastre 
sobreveio pelo engano em que cahio 
o brigadeiro acreditando nas informa­
ções de um espião farroupilha que 
dizia-se legalista e que, a nosso ver, 
vinha do acampamento de Teixeira 
Nunes e Garibaldi.

So por isso explica-se a attitude 
do brigadeiro não obedecendo as ius— 
trucções do General Andréa p.ira não 
passar o Pelotas.

Também a cireumstancia de ter s i­
do o brigadeiro deixado em lucta, 
cercado pelos rebeldes, baleado numa 
coxa afasta a bypothese de ter pere­
cido afogado como informou o (C el. 
Teixeira Nunes ao chegar em Lages. 

*

Quem era o Tenente Thomaz José 
Muniz que passou o Pelotas à nado? 
O meu finado am“. Oliverio Thomaz 
de Moura Itamos que morreo talvez 
com setenta annos referio-m e que en­
tre o» que escaparam-se nttquelle dia 
estava <> Tenente Thomaz de Moura 
legalista e que elle quando creança 
ouvira que o ssu parente Thomaz de 
-Moura passou o Pelotas agarrado á 
cauda de um cavallo e com a espada 
presa entre os dentes e que nesse 
dia os legalistas vieram acampar no 
«Aleixo» onde carnearam um boi ve­
lho muito magro pertencente a Igna- 
cio Antunes. 0  Tenente Thomaz Mu- 
níz será certamente aquelle a que 
Oliverio Thomaz referia-se.

Dr. Rubens TerraA d v o g a d o
R ua 15 de N ovem b ro  __  L A G E S

i

Antes de fazer su a s  com p ras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemiras

Recebeu belissimo stock de tecidos Dara ■ «
padrões, a preços ao alcance de !odos Ç ° ’ 0t" " 0S 
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —
R ua 15 de N ovem bro L A G E S
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PONTOS DE VISTA

Caetano Costa Fabrica Princeza
e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos, 22N E V E S  &  I  R  M  A  O
LAG ES —  E STAD O  DE SA N T A  C A T H A R IN A  *

T em  sem pre em stock  grandes quantidades de bom - 
bons de azedinha, cô co , hortelã pim enta, fram boe- 
za, etc, etc., a preços com m odos. T em  tam bém  em  
deposito  cô co  ralado, m arm elada e ou tros produ- 
ctos  relativos a fabricação  de balas.Octacilio Costa

Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocínio de causas eiveis, commerciaes 
e orphanologícas

— o —
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

Sobre uma questão de detalhe, um JT DE
méro ponto de vista, sinto despraser SS C la r R lT ie lO S
de discordar do meu dileto amigo Bi- 
tú, que aliás, e por tal, honra lhe se­
ja  feita, sabe fazer jornal, para o 
nosso meio cultnral, na seleção d o s ' 
motivos e processos. Pudera, se esse 
campo ele o vem palmilhando sem 
tropeços, desde os saudosos tempos 
da «Noticia» que ele fundou e redi­
giu com o Dr. Indalecio Arruda, e 
que tão larga projeção teve em La­
ges. . >

Mas a nossa cordeal divergência e , 
sobre o seguinte:

Acha o meu joven amigo, joven em ! 
comparação a m im , porque ainda não 
tem cincoenta anos e muito menos 
netos, que os maiores assuntos de 
interesse regional tratados longameu— 
te pelos grandes diários da impren­
sa do paiz, devem ser transcritos na 
integra, ipsis verba, aqui nos peque­
nos semanários locaes. Eu argumento 
que os nosso» pequenos jornaes não 
tem espaços para as grandes publica­
ções, nem circulação tão ampla para 
divulgação detalhada que elas contêm, 
edm todos os comentários, muitas ve­
zes puramente literários ou ’ insince- 
rqs pelo abuso do mercantil elogio, 
acjs que nas mãos carregam a cornucopia 
das graças, com vocabuláriosxíiobs, nem 
sempre ao alcance inteletual do lei­
tor. Dahi é natural que este aborrece, 
causa-se de uma leitura que mal en­
tende, ou não entende nada, e não 
chega a conclusão do aranzel, que 
não raro, também por nada conclue.

Prefiro, pov isso, o resumo do ca­
so, iliminaudo tudo o que seja dis­
pensável pára a clareza do assunto, 
fazendo deste uma sintese que o lei­
tor, mesmo pouco' escolado. entenda 
sem esforço e sem necessidade de ir 
pedir ao visinho que lhe decifre a 
charada de um vocabulário técnico.

Nestas condições está o seguinte 
caso, muito longo para reproduzir 
aqui, porque o «Correio» como diz o 
Bitú, está atochado por excesso de 
matéria urgente:

O Ministro da Fazenda, consultou 
o Conselho Superior das Caixas Eco­
nômicas sobre o Decreto que o governo 
deseja expedir, afim de reforçar os 
recursos da Carteira de Credito Agri- 
cola e Industrial Banco do Brasil, para 
que este possa reduzir as taxas de 
juros dos respetivos empréstimos.

O Parecer do Conselho Superior 
opinou pela aplicação compulsória de 
"20°lo da importância total das quan­
tias depositadas nas Caixas Econômi­
cas autônomas, ou anexas as Delega­
cias do Thezouro Nacional, para au­
xilio à Carteira de Credito A . Indus­
trial do B. do Brasil, ou a qualquer 
instituto de credito que venha subs- 
tituil-a.

Taes Caixas pagam pelos depósitos 
que recebem 4'10, e fornecerão aquela 
porcentagem de ‘20, do seu eucaixe á 
Carteira, mediante bonus que vence­
rão juros de õ e 6°1„. em duas series.
Esses bouus serão concedidos, como 
empréstimos à lavoura e industria, 
garantidos por letras hipotecarias.

Como se ve tudo depende do prazo 
que for concedido para esses emprés­
tim os e as seguranças offerecidas pa­
ra garantia de tal operação, que en­
volve o sagrado fundo da economia 
popular representada pelos depósitos.

Será uma providencia altamente 
lovavel, tanto mais que, em certas 
condições é também compulsória para 
os Institutos de Seguro Social, Cai- •
xas de Aposentadorias e Pensões, S o - do’ dlril <lue' . com esta conv,er9 mole- 
ciedades de Seguros em geral è d e ? U ocupo aqm mais espaço do que se 
Capitalização * transcrevesse integral mente a noticia.

C A S A  P A R A ÍS O
de

Leontino A. Ribeiro
Rua .Vlarechal Deodoro N- 16

COM PLETO SO RTIM EN TO  DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias. Pa­
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus R AM EN ZO N I

LAGES — Sta. CatharinaAlfaiataria Colombo
de

Erotides Godinlio de O liveira
Rua Marechal Deodoro

Em  frente à Pharmacia America

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e

sortimento de
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

ca-

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

de casas modeslas como de

ESPECIALISTA EVl PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Ahi está uma historia curta e cer­
ta, em poucas palavras, no alcance 
das compreensões mais tardias, sem 
qualquer esforço.

E ’ a vantagem do resuino.
Agora o Bitú, que é solerte como 

todo o baiano instruído, e que por is.

a
Será! Mas então não vale nada, 

o prazer hairista de servir tão boa 
iguaria na louça de onsa? Ilida m ais... 
consinhal-a com lenha própria.

Não se zangue o meu amigo.
Aqui vai uma transcrição integral 

para satisfação do seu ponto de vista. 
«O presidente da Republica, consi-

| Engraxataria í 
Pslar I

- ,  , - y  , , s_ derando que a conservação da fertili-80 mesmo nuo irosta de ser embrulha- , , . *. ,6  dado das terras deve ser preoccu na­
ção máxima das nações agrícolas; 
que, uma das formas porque essa de­
fesa deve ser feita é a restituição ao 
solo, em fertilizantes dos elementos 
mineraes retirados pelas colheitas; 
e mais que as terras jé  cultivadas uo 

A i paiz, demonstram que precisam, so- 
4  bretudo, de phosphoao em suas com - 
4  binações com o cálcio, assignou de­
l i  creto-lei prohibimlo a exportação do» 
4  I ossos de auimaes e de adubos phos- 

phatados, uo Paiz.»
E ’ escusado encarecer a importân­

cia desta medida para quem conhece 
a lei da restituição agronômica.

4
-
*

Z
mais conhecida da 

praça
)T rr
- 'lu a  Marechal Deodoro, n. 13Lages4

44
—  Aluga-se biciclefas —  £
Vende jornaes e revistas.
sempre um menino

sageiro.

m 4f1 em A  j
para inen

A
'tí=t ! P T 41t -l  t4sÇ !-t-r

V E N D E SE um marca 
Pleyel, ver e tratar 

no Colégio Evangélico.
ülPIANO

Armazém Cajurú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina 
G rande sortim ento de 
generos a lim entícios de 
prim eira qualidade. B e­
bidas. Ferragens. Louças. 
A rm arinho. Possue depo­
sito de sal. C om pra crina , 
cou ro , cêra, etc.
Boas acom m odações pa­
ra tropeiros.

Preços commodos.

Secção Rural
Melhoramento do gado vãçtim de 

carne e leiteiro na America tropical 
Por A. O. Rhoad.

(Continuação)

Quando os touros europeus 
de puro sangue, de raças espe­
cializadas, se cruzam pela pri­
meira vez com vacas nativas, a 
produção de leile da sua de- 
cendencia aumenta considera­
velmente, mas quando o gado é 
submetido n cruzamentos mais 
altos, empregando touros euro­
peus nas duas gerações seguin­
tes, ou mais, a miude diminue 
a produção de leite, e o gado 
dá indícios de degeneraçâo fí­
sica. Explica se isto facilmente, 
pois no cruzamento com o ga­
do nativo o touro europeu 
transmite á sua progenitura não 
só as grandes aptidões leiteiras 
da sua raça, mas tambam, e ao 
mesmo tempo, a falta de resis­
tência dos seus ícongeneres ás 
condições existentes nos trópi­
cos. Deve-se a tal que, ao cabo 
de um segundo ou terceiro cru­
zamento, a próle é tão debil 
que não pode render leite em 
conformidade com as boas ap­
tidões herdadas.

A este respeito, numa analise 
que fez da situação leiteira em 
Jamaica, o snr. J. Edwards no­
tou que o rendimento do leite 
da decendencia de um grupo 

|de vacas europeias linas, que 
foram cruzadas com um touro 
Guernsey de puro sangue, pro­
veniente de uma casta notável 
por suas boas aptidões leitei- 
teiras, diminuiu em vez de au­
mentar.

(Continua)

Terrenos foreiros
Modificados têm sido por di­

versas vezes as leis que regu­
lam as concessões de terrenos 
foreiros, no Município.

De começo bastava apenas o 
regular pagamento dos fóros 
para que o concessionário ficas­

se de posse da gleba de terra 
que lhe fôra concedida.

Depois veio a lei sobre as 
edificações e as culturas. O  re- 
requerente se comprometia a 
edificar dentro de certo praso, 
quando o terreno estava situa­
do na zona urbana e a cultivar 
dois terços da concessão, no 
perímetro suburbano.

Mais tarde, o Conselho Mu­
nicipal votou a lei sobre a ri- 
validaçâo, que foi revogada e 
depois restabelecida.

Em desembro do ano passa­
do, um decreto do atua! Pre­
feito modificou todas as leis re­
ferentes a este assunto e, por 
ultimo, o Decreto-Lei federal 
n° 1.202 estabeleceu normas pa­
ra a compra e venda, cessão, 
concessão, arrendamento etc, das 
terras do Município.

O seu dominio util foi se 
tornando, assim, sempre mais 
dificil. Acontece, porém, que 
muitos dos concessionários não 
cumpriram e outros estão dei­
xando de cumprir as obriga­
ções estabelecidas pelas leis e 
contidas em cartas de aforamen- 
to.

Destarte, uns já perderam e 
outros acabam perdendo os se- 

■ us direitos sobre as ditas terras, 
que assim voltam á posse no- 

jvamente da municipalidade.
Estabelece a lei municipal 

que a falta de pagamento dos 
fóros, por tres anos consecuti­
vos, importa na caducidade da 

1 concessão. E’ de estranhar, por 
isso, que tanta gente deixe de 
cumprir esta e outras obriga­
ções e. se veja a toda hora a- 
meaçada de perder o produto, 
muitas vezes de um grande sa­
crifício.

Poucos poderão alegar a im­
possibilidade do pagamento dos 
fóros, por isto que estes são 
quasi insignificantes.

Aos que estão em falta, dei­
xamos aqui este aviso, pois es­
tamos informados que a Prefei­
tura vae tomar todas as provi­
dencias para regular a situação 
de seu patrimônio.

E’ tempo ainda de remediar 
muito mal que, anda por ai. 
Mais tarde ele poderá ser irre­
mediável.Dr. Teixeira de Freitas

A D V O G A D O  
Largo 13 de Maio, 41 

FLORI ANCPOLIS

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapéus.

SECC08 E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

L A G E S  — Sta. Catharina

Casa Natal Café Natal
—DE— Moagem de

Francisco May — Francisco May—
Fazendas, armarinhos, etc. |

-  RUA CORREIA PINTO _  LAOES
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Secção EsportivaFutebolL AG E S  x C A X I A S
Entre as partidas de sen­

sação que os do «Olorio- 
so> vêm disputando, as in- 
terestaduaes de domingo e 
segunda feira proximos pas­
sados, com o Aymoré F. 
C. de Caxias, foram, das 
que mais caracterizaram o 
valor dos nossos bravos.

— Apezar da compléta 
e imperdoável falta de trei­
nos, os locais, obtiveram 
duas vitorias sobre o qua­
dro riograndense, cujo va­
lor se poude aquilatar, e 
está bem expresso na no­
ticia que publicou o «Cor­
reio do Povo» de Porto- 
Alegre, á respeito da ex­
cursão a esta cidade do 
conjunto Caxiense que in­
cluiu entre os jogadores al­
guns «craks» do futeból ga­
úcho, entre elles, o notável 
Bortagaray, pleyer de reno­
me nacional, quando inte­
grou a seleção gaúcha de 22.

— A partida de domingo 
que atraiu para o campo 
oe esportes da cidade, uma 
grande concorrência, termi­
nou com o «placard» de 
4x3, vitoriando os locais.

Verdade é que os visi­
tantes, de melhor preparo 
fisico, lograram melhor exi­
bição no segundo meio 
tempo da 1* partida, cons­
truindo um resultado abso­
lutamente inesperado para 
o desfecho da pugna. — 
Perdendo para os locais de 
6x0, goals dos quais, ape­
nas 4 o Ju z considerou va­
lidos, os visitantes riogran- 
denses, valendo-se de um 
«penalty» injustamente api­
tado, conseguiram vasar 
pela 1» vez as rédes vigia­
das por Clinêu. Este«goal», 
que lhes avivou as ener­
gias, quando exatamente 
faleciam as dos Lageanos, 
foi o inicio de iióva fáse 
do jogo com o predomínio 
dos alvi-negros, favorecidos 
pelo cansaço dos locais.

— Senhores absolutos do 
campo e da pelóta, os gaú­
chos só encontraram resis­
tência em Ivan e Flavio, 
sem contudo valerem-se 
das oportunidades que lhes 
favoreciam.

— Ráras, dahi por dear» 
te, foram as excursões dos 
nóssos no território Rio­
grandense.

— No decorrer do 2» 
meio tempo, conseguiram 
os Caxienses os treis «goals» 
que, em fragorosa derróta, 
quasi modificou a inespres- 
siva vitoria dos locais.

— A assistência retirou- 
se do campo decepcionada 
por ter visto um bate bóia 
incrível e absolutamente in­
compatível com o cartaz do 
campeão.

— Atuou a partida o co­
nhecido refere Tenente Eu- 
timio que désta vez não 
foi muito feliz com a teo­
ria da compensação.

***
Na segunda feira, para 

assistir o jogo de revanche

e do contráto, o «ground» 
Lageano não contou com 
mais de 300 espectadores. 
O «onze» do Lages, des- 
fálcado de Oerson e Flávio, 
deixou na partida da vés­
pera, a impressão de cair 
ruidosamente ante o es­
quadrão gaúcho que com 
excelente moral, ja clarina- 
va a vitória.

Mas, tal não se verificou...
— Capitaneados por Jay- 

me, os nossos, apenas a- 
guardavam o inicio da par­
tida para esboçarem a fi­
sionomia da luta.

E, numa investida fulmi­
nante, déssas que caracte­
riza o quadro serrano, con­
seguiram os alvi-rubros, o 
primeiro ponto da tarde, 
apenas decorrido minuto e 
meio do movimento inicial.

Não esmoreceram toda­
via os visitantes, ante a 
surpreza do lance. Atuaram 
com a convicção da vitó­
ria. Entretanto assim não o 
permitiram os meninos do 
"Lages” que passaram a 
assediar constantemente a 
zaga contrária.

— Marciüo, ful-back gaú­
cho mostrava grande classe 
— Alemãosinho, Jayme e 
Sarará estavam diabólicos. 
Estrela Branca e Bortaga­
ray infernais..

— Aos 18 minutos de 
luta a partida estava empa­
tada. Aos 29 minutos, ven­
ciam os da terra da vinha, 
para 12 minutos apóz, con­
tinuar empatada a partida 
por 2 a 2 com o termino 
do I o meio tempo.

— Iniciado o 2o ‘‘half ti­
me,” com o aplauso da 
chuva que ainda désta vez, 
embóra tardiamente, veio 
cumprimentar o presidtnte 
Arruda, a feição do jogo 
modificou-se.

— Capacitádos da difi­
culdade da vitória, os visi­
tantes, provocaram o jogo 
pesádo no que foram ple­
namente correspondidos pe­
los locais.

— Aos 18 minutos do 2o 
meio tempo, Clinêu mer­
gulha para deter violento 
pelotaço do extrema direita 
adversário, conseguindo ca- 
tár a esféra em espetacular 
estilo. O  "center half” gaú­
cho invéste sobre o guar­
dião lageano, ainda caido, 
e, contra todos os princí­
pios de ética esportiva, 
chuta-frre o braço, indo a 
bóia a "goal”.

— O Juiz anula o tento, 
adverte o half e pune o 
“foul” , sob a alegação da 
invulnerabilidade do “kee- 
per” quando de pósse da 
peló*a dentro de sua pró­
pria área.

— Prósegue a luta com 
otimos lances de parte 
a parte e Jayme, em 
escapáda, centra magistral­
mente, enfiando enviezuda- 
mente á "goal” , assistido 
por Alemãozinho.

— Protestam os visitan-
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RELOJOARIA SPECHT
Variado sortimento de joias

Artigos para presentes
GRANDE SORTIMENTO DE BRINQUEDOS PARA NATAL

LAGES -  RUA CORREIA PINTO, 76

El

tes. Treis minutos depois é 
reiniciada a peleja. A chu­
va redobrou. Investem os 
contrários e Alceu que es­
tá num de seus grandes 
dias afásta o perigo. Ivan 
vôa para segurar de cabe­
ça. Cliniu intervem com 
segurança.

— Dirceu recebe de Da- 
morim e faz bôa combina­
ção com Sarárá, este finta 
um adversário e da a Jay­
me, que complétamente li­
vre vai chutar quando é 
Violentamente trancado. Pu­
nindo o foul, de fóra da 
área, Jayme em elegante 
barrósa, cóbre o keeper 
gaúcho e conquista o 4o e 
ultimo “goal” da tarde.

Venceram assim os co­
lorados por 4 a 2 a se­
gunda partida interestadual 
contra os de Caxias.

F1LO-SOFIA

Empreza Força e Luz Aj
DE LSj

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con 
\\serva em exposição permanente: - -  lustres, plafoniers, 
abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa- 

-das eléctricas de diversas intensidades e marcas.
A empreza está apparelhada para atlender qual- 

quer pedido de installação concernente ao ramo.

L A G E S S A N T A  C A T H A R I N A
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EOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

C alçados1

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro —  L a GES

A P É R O L A
P APETjARIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

DE L A G E S
TIPOGRAFIA
Impressos com perfeição, 

a preto, a côres, 
a ouro e relevo

SILVIO P ER E IR A  TE LLE S & C.* L.* 

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

CASA ERICH SELL
Praça Vidal Ramcs

NO EDIFÍCIO AN TONIO 
D E  O. W  ALTRICK

A v isa  a sua distin ta  
freguezia  que a ca b a  de 
receber, de São P au lo , va- 
riadissirao sortim en to  de 
sedas de todos os preços; 
linhos, g ravatas  e roupas 
feitas para  crea n ça s .

P rocu rem  v e r ifica r  os 
preços desta  casa , fazen do 
á m esm a um a v isita .

P rod u tos

V eterin ários

S A L U B E
Só na Farnaacia

Santa Terezinha

LINHA OE AUTO - Caminhão Mixtc
de

José Custodio Maeiel
Esta linha faz o  transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

entrará a funcionar um m oderno 
O M N I BU  S que fará v.agens da cidade de L ages —  
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebello.

Em preza de Omnibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages Partirf»* rSi*' , P mnibus confortável, 

de tort^c6 Laçador ás 7 horas 
í? * ® * }118 ,® s segundas feiras.
P artid a^  V T 8 00 mesmo dia- 
á »  ndZ ’u ,d? La" es- ás 5 horas 

p ha. de quartas feiras do
Mercado1! ' SÍ*Uado á Praça d°

Brevemente entrará a viajar, na 
. 713 omnibus, mais confor-

• e e maior, absolutuniente novo 
e pertencente á esta empreza.
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